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Meus agradecimentos a... 


 Todos que me cultivam. 
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 Se tu és tu, cultive-se! 


*  *  * 
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Estava sentada na doca com as pernas soltas de modo que meus pés tocavam a água escura do rio. 

Aproveitava  delicada  massagem  que  me  era  dada  pelo  vai  e vem do flúmen com o inspirar de um ar puro. 

O  Vini  remava  menos  nesses  últimos  finais  de  semana  por minha causa. 

Ele  gosta  de  eu  fazer  peso  em  sua  canoa  e  eu  de  aproveitar vento  de  proa.  Nós  concordamos  que  seria  arriscado  para  mim  e nosso bebê. Estou próximo a dar à luz e sinto-me pouco ágil. 

Hoje,  o  vento  está  forte  e  intenta  uma  chuvinha  tornando  um passeio  de  canoa  ainda  mais  perigoso  para  uma  grávida.  Estou irrequieta  pelo  término  de  sua  travessia,  porque  mamãe  está  lá  em casa com quatro princesas a acordar. 

Olhando-o  vindo  de  seu  passeio  fluvial,  exibindo  suas  belas remadas,  lembrei-me  da  primeira  vez  em  que  peguei  num  remo  e sorrio sozinha. 

Há  anos  que  passeamos  nas  águas  calmas  de  nosso  rio  e  eu ainda  não  aprendi  a  remar.  Sempre  que  vou  tentar  repito  a  mesma cena  de  outrora.  Tem  coisas  na  vida  que  a  gente  realmente  não consegue  aprender.  Penso em  desistir, mas... Virou um  espécime de charme  para  meu  marido.  Às  vezes,  peço-lhe  o  remo  somente  para ficarmos  bem  juntinhos  e,  eu  sentir:  seu  peitoral  massagear  minhas costas,  suas  mãos  quentinhas  sobre  a  minha  num  movimento excitante,  sua  barba  roçando  meu  pescoço  e  nosso  riso  depois  de minha encantadora frustração. 

Não  saber  remar  tornou-se  também  um  bálsamo  ao  meu espírito. 

Quantos alvitres!! 

− Conseguiu molhar seus pezinhos? 

Minha pergunta ficou no ar. Ele estava em pé a minha frente e nem  moveu  os  lábios.  Olhava  perdido  ao  redor.  Tirei  uma  toalha quadriculada, espalhei-a no chão. Puxei-lhe pelo braço que se sentou 5 
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relutante. 

− Eu não acredito que vim de tão longe fazer piquenique com um robô. 

A  minha  observação  ficou  sem  resposta.  Dessa  vez,  olhava fixamente ao além perdido talvez em seus pensamentos. Eu não quis insistir, silenciei-me. 

De  repente,  tirou  os  sapatos.  Levantou-se, pegou nossa água e lavou seus  pés.  Ria muito  enquanto o fazia. Gargalhada gostosa. Eu não pude deixar de lhe acompanhar no riso. Depois que terminou de secar  a  garrafa  pegou  seu  calçado,  foi-se  embora.  Eu  o  fiquei observando partir. 

Muitas  pessoas  estavam  no  parque  e  se  prestaram  atenção  no comediante  com  certeza  não  entenderam  nada.  Para  mim,  aquele encontro pequeno era muito. Fiquei quieta analisando o entorno. 

Espantei-me  com  um  rapaz  perguntado  se  me  podia  fazer companhia. Pedi  com  um  aceno de mão que se sentasse e ele muito apressadamente o fez. Disse-lhe que havia comida para dois. Não se fez  de  constrangido  e  em  poucos  estava  com  a  mão  remexendo  a cesta,  em  seguida,  abocanhando  um  sanduiche.  De  boca  cheia grunhiu  que  viu  aquele  maluco  lavando  os  pés  com  minha  água.  É 

seu  namorado,  perguntou.  Dignei-me  a  erguer  as  sobrancelhas. 

Pretendia-se me impressionar escolheu o caminho errado. Olhei para aquele homem e senti que não conseguiria ficar ao seu lado. Ele não parava de falar. Às vezes,  prestava atenção no que me dizia, outras, ria, um riso de quem demonstrava que o escutava, mas não o ouvia. 

Quando  o  sol  chegou mais  perto de minha toalha agradeci-lhe seu  tempo  e  comecei  a  recolher  meus  objetos.  Prontamente  me ajudou.  Pediu  insistentemente  meu  número  de  telefone  que  rendida escrevi  com  o  último  número  diferente  e  isso  me  causou aborrecimento.  Consolei-me  em  não  ser  deselegante  em  lhe  dizer não, mesmo assim, fiquei tentando me perdoar. 

O  espaço  em  que  estávamos  era  pequeno  e  com  certeza  nos esbarraríamos novamente se eu morasse nele, no entanto, sou de um 6   
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lugar mais distante e provavelmente não o encontraria tão logo. 

Já  estava  no  ponto  de  ônibus  quando  Patrick  bateu  em  meu ombro. Olhei-o sorrindo. 

− Desculpe-me, eu não lhe queria deixar sozinha. 

− Bobagem. Está tudo bem. Para mim, foi maravilhoso – disse sem nenhum outro pensamento. As palavras eram sinceras. 

− Tem certeza que já quer ir? 

O  ônibus  vinha  vindo  e  eu  acenei;  quando  parou,  entrei sorrindo.  Estava  lhe  devolvendo  o  silêncio.  Ele  também  entrou  e sentou-se próximo a mim. 

− Quisera eu poder lhe proporcionar molhar seus pezinhos de vez em quando ao ar livre – disse. 

–  A  água  estava  na  temperatura  ideal.  Pena  que  a  deixei  com sede... Querida, está difícil para eu mudar... Preciso de mais tempo – 

falou, entrecortado. 

Levantou-se apressadamente e desceu na parada seguinte. Num impulso,  quase  desci  atrás,  ainda  me  arqueei,  mas  contive-me. 

Resolvi dar tchauzinho da janela. 

Cheguei  à  minha  casa  muito  feliz.  Havia  marcado  aquele encontro e sabia que ele não iria, mas mesmo assim deixei um monte de recado em  seu e-mail dizendo que eu iria. E, ele foi. Era para eu está mesmo contentíssima e eu estava. Consegui meu intento. Ainda me poupa. 

Desarrumei  minha  cesta  de  piquenique,  arrumei  minha maletinha; saí. 



*** 



Cheguei  à  noite  na  casa  de  Suzy  Peterson.  Ela  abriu  a  porta com um sorrisinho oi. 

A garota mais aventureira que chegou a minha Faculdade para 7   
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cursar uma cadeira estava triste! 

Passou  alguns  meses  fazendo  uma  disciplina  em  minha  turma arreando-me  os  lábios.  Achava-a  incrível  sempre  que  adentrava  a sala. 

Quis  ser  sua  amiga.  Ela  sempre  tinha  inúmeras  garotas  para conversar. Eu não conseguia lhe chamar atenção com minha discreta presença.  Estava  até  me  convencendo  de  que  não  tinha  a  menor chance  de  ser  mais  uma  em  seu  ciclo  até  o  professor  de  Educação Física passar um quefazer e obrigá-la a formar dupla comigo. Ela não me  procurou  para  discutirmos  os  fundamentos.  Ainda  tentei  falar com ela sobre, mas não deu muita atenção. Eu fiz a tarefa sozinha e incluir  o  nome  dela.  Ninguém  na  turma  fazia  isso.  Se  você  não fizesse  pelo  menos  um  pouco  da  tarefa  com  sua  equipe  ficaria  sem nota. Suzy ficou surpresa. Desse dia em diante, começou a conversar comigo.  Eu  não  fiz  por  interesse;  meu  coração  ficou  feliz  com  o resultado. 

Até que enfim, Suzy Peterson estava no rol de minhas amigas. 

O  seu  apartamento  parecia  uma  zorra  e  ela  estava  de  cara inchada. 

− Su, aconteceu alguma coisa? 

Para  que  fiz  essa  pergunta!  Ela  desabou  num  choro incontrolável. Ajudei-lhe a sentar num sofá. Coloquei sua cabeça em meu colo e fiz cafuné até lhe sentir mais calma. 

−  Vou  fazer  um  chazinho  para  você  –  disse  já  colocando  sua cachimônia numa almofada e rumei para a cozinha. 

Nossa,  como  esse  espaço  estava  horroroso!  Todas  as  panelas, pratos,  copos,  e  outros  utensílios  estavam  empilhados  na  pia.  Levei um  tempo  procurando  uma  vasilha  limpa  e  desisti,  lavei  uma. 

Baratas, encontrei facilmente, só não queria encontrar ratos, mas era bem capaz de muitos fazerem festa naquele... O fogão não tinha onde levar gordura. Cerei o cenho, respirei fundo. Abri os olhos e procurei o  chá.  Encontrei  pó  de  café,  fiz  um  cafezinho  para  ela  que  sorveu mansamente. 
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As  pernas  encolhidas  incidida  ao  peito,  sinal  típico  de  uma... 

depressiva? Não sei  como lidar com pessoas nesse estado. Gosto de fazer algo antes de chegarem a tal ponto. Fiquei quieta. Um silêncio constrangedor  invadiu  o  ambiente.  Que  coisa  chata!  Nem  minha aventureira  Suzy  Peterson  conhecida  na  Fal  inteira  como  a  garota  a ser copiada estava livre dessa praga! 

Decidi pô-la na cama. Ela não fez sinal de desaprovação. Uma mulher  grande  que  quase  arrastei  quarto  adentro.  Ajudei-a  deitar  na sua desalinhada caminha. Deitei ao seu lado e fiquei um bom tempo sorvendo  cheiro  de  lençóis  suados.  Guardei  minha  nostalgia  para cuidar da melancolia de uma melhor amiga. 

Certo dia me ligou dizendo que tinha encontrado o amor de sua vida  e  que  estava  a  caminho  do  altar.  Imaginara  meu  vestido  de madrinha.  Era  como  muitas  mulheres  que  só  se  sentem  completas quando  têm  um  homem  ao  seu  lado.  Não  quis  perguntar  sobre  o noivo  a  Su  naquele  momento.  Levantei-me  quando  senti  sua  narina respirar  profundamente,  mas  com  o  ar  entrecortado  como  de  uma criança que passou horas chorando. 

Fiquei  lhe  olhando  dormir  por  alguns  instantes  e  retirei  dos pensamentos  que  estivesse  depressiva.  Ainda  estava  cheinha.  A minha  mãe  uma  vez  me  comentou  que  os  depressivos,  geralmente, como,  às  vezes,  dormem  muito,  vivem  com  as  carnes  frouxas.  Vou pesquisar mais sobre essa doença. Nem sei por que inculquei. Talvez porque não queira ninguém seu refém. 

Suzy  Peterson,  líder  de  torcida,  seguida  por  muitas  garotas  e desejada por muitos  rapazes,  de que será que sofria? Por que estava sozinha  chorando  no  escuro?  Cadê  aquelas  garotas  para  lhe  darem adiro? 

Resolvi pensar. 

Muito cansada desisti. 

Fiz uma longa viagem até a casa da minha amiga Suzy para lhe encontrar daquele jeito! 

Umas  lágrimas  esquentaram  meus  olhos.  Enxuguei-as 9   
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delicadamente. Não gostava de ver meus amigos infelizes. 

Olhei  ao  meu  redor,  não  conseguiria  dormir  num  apartamento pequeno e malcheiroso. Arregacei as mangas. 

Comecei  pela  cozinha;  acumulei  um  balde  grande  de  lixo;  fui para a sala e ajeitei rapidinho. Queria a madrugada para dormir. 

Quando  terminei  a  faxina,  abri  a  porta  do  quarto  que  deveria ser de hóspedes.  Não me atrevi a arrumar. Pareceu-me que todos os descartes  estavam  jogados  ali.  Encontrei  um  colchão  encostado  na parede,  joguei-o  no  chão  e  deixei  cair  meu  corpo.  Fitei  o  teto  para tentar não ponderar. O mofo me desalojou. Fui deitar no sofá da sala. 

Peguei no sono rápido de tão exausta. Dormi com os pés de fora. 

Um  barulho  estranho  me  acordou.  Não  consegui  saber  o  que abalou  meu  coração,  mas  foi  bom.  Dei-me  um  banho  de  gata  e  fui para a cozinha fazer café. Desci para procurar uma padaria. Perguntei ao  porteiro  que  ainda  me  olhava  com  desconfiança,  mas,  informou-me  onde  se  localizava  a  mais  próxima.  Tive  que  lhe  convencer anteriormente  mostrando  fotos  minhas  com  Suzy  para  provar  que éramos  amigas  e  subir  até  o  quinto  andar  com  o  intuito  de  fazer surpresa. E, fiz. 

Assim que saí do prédio, olhei ao meu redor, percebi que o AP 

da Suzy era bem localizado e servido de bistrôs. Hum! Gostei do que vi e do que senti. Comprei uns pãezinhos quentinhos. 

Arrumei uma mesa elegante e fui chamar à chorona. 

Cheguei  a  seu  quarto  falando  alto.  Abrir  a  janela  permitindo-lhe  que  os  raios  de  sol  entrassem  e  a  esquentassem.  Gritei-a  pelo nome  várias  vezes,  como  nem  se  mexeu  bati  e  belisquei  seus  pés. 

Pela  minha  milésima  tentativa,  arregalou  os  olhos  para  em  seguida cobri-los por causa da claridade. 

− O nosso café está servido – disse numa animação de líder de torcida para não deixar dúvida de como se amanhecia e lembra-la de como fazia. 

−  Eu  não  estou  com  fome.  Eu  quero  dormir  –  articulou, lentamente. 
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− Afinal de conta, o que você tem? – perguntei-lhe, agarrando o lençol e puxando-lhe do rosto. 

− Abateu-me uma tristeza ultimamente. Não quero mais sair da cama – gritou tentando em vão segurar o lençol. 

−  Ainda  bem  que  é  tristeza,  amiga.  Tristeza  passa.  Vamos, levanta, venha tomar seu cafezinho! Dê uma chance para você. 

Suzy  não  falou  nada.  Enrolou-se  feito  caracol  dentro  de  sua conchinha. 

– Eu lamento está aqui – disparei numa tentativa de lhe mostrar que eu era sua hóspede. Funcionou. 

−  Amiga,  desculpe-me!  Eu  não  me  lembrava  de  que  vinha. 

Você se alojou bem? 

− Se tivesse encontrado um quarto limpo... 

Ela começou a rir. Eu ri também. 

−  Suzy Peterson, eu vim de longe para conhecer sua cidade e seu cantinho... 

− Sei. Só não contava em encontrar uma meia Suzy. 

− Não acredito muito nisso. Você sempre arrumada para matar; pronta para encontrar o lugar mais legal para uma aventura... Oh! 

Ela voltou a chorar. 

−  Su,  o  que  falei?  Era  essa  que  conhecia.  Agora  que  vejo  a versão Suzy triste... Você não me parecia que eivava. 

− As aparências enganam. 

Fiquei em silêncio meditando aquelas palavras. Sentei-me perto dela.  Abracei-a.  Parecia  que  aquele  mulheraço,  loiraço  precisava  de abraço. E, carecia. 

Dei meu ombro amigo para Suzy Peterson soluçar. 

− O Nick se casou essa semana... – começou a falar e a fungar. 

−  Com  uma  mulher  feia...  Você  compreende?  Namoramo-nos  três anos e ele nunca me pediu em casamento. Todos os meus namorados já se casaram e eu não fui à escolhida deles, por quê? O último bem que tentou, deu-me aliança e fugiu. O que tenho? 

− Porque não eram seu verdadeiro amor − larguei esse clichê e 11   
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que eu acredito. 

− Isso não existe. 

−  Existe,  Su.  Claro  que  existe.  Só  será  genuinamente  feliz  se encontrar alguém que te amar de verdade. 

− Mas, eu os amava. Eles é que não me quiseram. 

− Está indo com muita sede ao pote. 

− O quê? 

−  Vamos  tomar  café?  O  homem  que  merece  suas  lágrimas ainda não a conhece. 

− Eu tenho mais de trinta anos, não me casei e não tenho um filho – falou, lamentando. − Você sabe o que é isso para uma mulher como eu? 

− Sei. Tenho quase a mesma idade e dei-me mais alguns anos para tentar. Se não conseguir viverei sozinha e feliz. 

− Você é equilibrada. 

−  Não.  Choro  à  noite  abraçadinha  ao  meu  travesseiro.  Penso que  sou  a  pior  pessoa  do  mundo,  porque  ainda  não  encontrei  um amor. Brigo comigo, mas não me desvio. Vamos lanchar? 

Suzy aceitou minha mão. Dei-lhe um puxãozinho. Levantou-se lentamente. Calçou e arrastou um chinelão. 

Deparou-se com uma sala cheirosa. Abriu um sorriso amarelo. 

O  sorriso  aumentou  quando  adentrou  a  cozinha  e  sentou-se  para tomar café. 

− Não posso acreditar que fez isso – disse ainda rindo. 

−  A  minha  noite  fora  trabalho  –  respondi,  animadamente.  – 

Agora  como  paga  de  meu  ultra  esforço,  depois  de  comermos,  a senhorita  vai  tomar  um  banhinho  e  vamos  ao  supermercado.  Quero fazer um almoço digno de duas solteironas afortunadas. 

−  Querida,  que  bom  que  veio!  –  falou  lutando  contra  seu insistente choro. 

Havia tirado dois dias de minhas férias para Suzy Peterson, mas resolvi ficar uma semana de tão bom que estava sua companhia. 

Fomos  a  muitas  baladas.  Comemos  em  barzinhos.  Passeamos 12   
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em  museus  a  contragosto  de  Suzy  (as  férias  eram  minhas  e  eu  não podia  fazer  só  seus  programas).  Rimos  e  choramos  em  filmes  nos cinemas. 

Deixei uma Suzy Peterson mais animada. 

No aeroporto, prometi que lhe viria visitar mais vezes. 

Resolvi  ser  eu  mesma.  Ainda  a  admiro,  pois,  descobri  que  é humana. Por detrás daquele narizinho empinado tem alguém de fato que sofre que chora que quer apenas ser feliz. Apressada como todos, no entanto, está na luta. Foi bom ter ido passar uns dias com minha amiga Suzy Peterson. Eu a conheci melhor e vou tentar lhe ajudar. 

Ninguém  conhecerá  mesmo  ninguém  se  não  se  dispuser  a mergulhar em seu mundo, observar o que tem como verdade, se sabe o que significa ou se está a escondendo até mesmo de si. Parece até que sou sábia. Mas, não, todos nós somos. Apenas uns se dedicam a contemplar e outros não ao espetáculo de nossa própria vida. 

Eu  não  tenho  ansiedade  a  chegar  ao  lugar  que  desejo.  Vou curtindo  a  caminhada,  a  corrida,  a  escalada,  as  curvas,  as  pedras... 

contornando  cada  situação,  por  vezes,  chorando  ou  rindo  dos obstáculos. Sem deixar de perseverar. Mas, sei que o faço porque me conheço.  Arraigando,  colhendo,  adubando,  cultivando  meu  ser.  Um dia estarei vivendo minhas aspirações sem ter me abatido tanto. 

A  vida  é  cheia  de  pequenas  interrupções. Muitas  por causa de nossa visão deturbada dos fatos, outras, pela do outro que acaba por nos  atrapalhar.  Sei  que  somente  somos  felizes  se  trilharmos  pela alameda do bem. E, se já o perpetra... C ultive-se. 

Estou  em  busca  desse  amor,  assim  como  minha  amiga  Suzy, que diga gostar de mim e eu sinta ser sincero. Sei que sou capaz de amar alguém; os que se apresentam é que não me entram ao coração. 

Eu  conheci  um  homem  que  sentia  ser  meu  e  pelos  outros aguento por não se parecerem com ele. Ou talvez, seja eu que espere por esse antigo e atual amor não permitindo que ocupem seu espaço ou não tenha mesmo encontrado ninguém interessante. Depois de ver Patrick  e  Suzy  é  que  meus  pensamentos  começaram  a  observar  a 13   
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mim.  Estou  de  pés  firmes  em  minha  estrada  e  nenhum  maldoso consegue me afugentar. 

Vou lutar para que Suzy e Patrick não se deprimam. 



*** 



Ele  chegou  tão  lindo  numa  camisa  xadrez  por  cima  da  farda! 

Ficou um  bom  tempo parado na porta olhando timidamente a sala e com  certeza  buscando  um  lugar  para  se  sentar;  sorte  a  minha,  só havia  uma  cadeira  vazia  e  que  estava  próxima  ao  meu  lado.  Eu sempre gostei de me sentar à frente e levava muito tempo os lugares ao  meu  arredor  serem  ocupados.  Até  as  amigas  mais  íntimas  de classe  não  apoiavam  meu  gosto.  Veio  cabisbaixo  se  sentar  nessa cadeira.  Depois  de  um  tempo  puxou  conversa  comigo,  em  poucos minutos encantou-me ainda mais e a todas as meninas é claro. 

A  minha  cidade  é  pequena,  mas  tem  muitas  fábricas.  De  vez em  quando alguém  chega para preencher vagas  de trabalho.  Os pais desse rapaz eram mais uns desses que vieram passar uma temporada, mas fazendo auditoria; colocaram o filho e a filha para estudarem na






























































































































 































































































































































































































































 























 













































































































 





































































 























 




















































 







































































































 


































 





 


































 






















































 
























 
























 


















































































 






































 











































